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A Construção da Primeira República 
Brasileira 
 
A República Velha, ou Primeira República, é o nome dado ao período compreendido entre a 
Proclamação da República, em 1889, e a eclosão da Revolução de 1930. Usualmente, a 
República Velha é dividida em dois momentos: a República da Espada e a República Oligárquica. 
 
A República da Espada abrange os governos dos marechais Deodoro da Fonseca e Floriano 
Peixoto. Foi durante a República da Espada que foi outorgada a Constituição que iria nortear as 
ações institucionais durante a Primeira República. Além disso, o período foi marcado por crises 
econômicas, como a do Encilhamento, e por conflitos entre as elites brasileiras, como a 
Revolução Federalista e a Revolta da Armada. 
 
A República Oligárquica foi marcada pelo controle político exercido sobre o governo federal pela 
oligarquia cafeeira paulista e pela elite rural mineira, na conhecida “política do café com leite”. Foi 
nesse período ainda que se desenvolveu mais fortemente o coronelismo, garantindo poder 
político regional às diversas elites locais do país. 
O período marca também a ascensão e queda do poder econômico dos fazendeiros paulistas, 
baseado na produção do café para a exportação. Além disso, os capitais acumulados com a 
exportação do produto garantiram o início da industrialização do país, ao menos na região 
Sudeste. 
 
Essa industrialização proporcionou mudanças na estrutura social brasileira, com a formação de 
uma classe operária e o crescimento do espaço urbano. As mudanças políticas e sociais, também 
conhecidas pelo termo modernização, resultaram ainda em agudos conflitos sociais, tanto no 
campo, como no caso da Guerra de Canudos, quanto nas cidades, como a Revolta da Vacina e 
as greves operárias na década de 1910. 
 
A crise das oligarquias rurais e a crise econômica mundial, atingindo profundamente a produção 
cafeeira, representaram a agonia da República Velha. A insatisfação com a eleição de Júlio 
Prestes, em 1930, deu à elite os motivos para derrubar os fazendeiros paulistas que estavam no 
poder, através da Revolução de 1930. Era o fim da República Velha e o início da Era Vargas. 
 

http://www.brasilescola.com/historiab/republica-velha-1889-1930.htm 
 
As Cidades 
Desde o final do período monárquico as cidades conheceram um crescimento acentuado, apesar 
de o país preservar uma estrutura econômica essencialmente rural. As atividades financeiras e 
industriais contribuíram para essa urbanização, assim como a abolição da escravidão. Nesse 
sentido o crescimento foi acompanhado pela formação da classe operária e de uma camada de 
trabalhadores braçais desqualificados, negros e mulatos, marginalizados ainda pelo preconceito 
racial. 
O crescimento desordenado das cidades, em especial o Rio de Janeiro - capital do país - foi 
acompanhado pela marginalização, com as camadas pobres da população ocupando a periferia 

http://www.brasilescola.com/historiab/republica-velha-1889-1930.htm
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da cidade, as áreas baixas, sem as mínimas condições de saneamento. A pobreza era bastante 
acentuada, fato que contribuiu para a eclosão de movimentos que passaram a contestar a ordem 
estabelecida. 
 
A Revolta da Vacina 
Ocorreu no Rio de Janeiro em 1904, contra a política de vacinação forçada adotada pelo governo 
de Rodrigues Alves no combate à epidemia de varíola. 
No início do século, a capital do país foi assolda por algumas epidemias, como a peste bubônica e 
a varíola, e contra esta última, o governo promoveu a vacinação da população. 
 
Vários fatores contribuíram para a rebelião popular: 
- A vacinação foi decretada obrigatória, e o governo formou então as brigadas sanitárias, grupos 
encarregados de promover a vacinação nos bairros e que utilizou-se de grande violência. 
- A propaganda contrária realizada por grupos monarquistas, aproveitando-se do 
desconhecimento da situação por parte da população, estimulando-a à rebelião. Notem que nos 
dois casos há um profundo desprezo pelas camadas populares. As elites, no poder ou na 
oposição, não possuíam a mínima preocupação em esclarecer a sociedade em relação aos 
procedimentos adotados. 
A rebelião ocorreu nos bairros, onde a população ergueu barricadas e com pau e pedras 
enfrentou a polícia. Após intensa repressão e a prisão de várias pessoas, a vacinação foi 
completada, eliminando-se a varíola da cidade. 
 
A Revolta da Chibata 
O movimento iniciou-se em 22 de novembro de 1910 no navio Minas Gerais. Os marinheiros 
rebelaram-se contra os maus tratos, comuns na marinha brasileira, em especial, o costume de 
chicotear os marinheiros considerados faltosos. 
Apesar de ocorrer contra os castigos determinados ao marinheiro Marcelino Menezes, a revolta já 
vinha sendo preparada há meses, e os marinheiros estavam bem organizados, dominando com 
rapidez outras embarcações. 
Apontando os canhões para a cidade do Rio de Janeiro, os marinheiros exigiam o fim dos 
castigos corporais e a melhoria na alimentação, e o governo de Hermes da Fonseca, foi obrigado 
a atender às reivindicações e a conceder anistia aos líderes do movimento. 
Apesar de eliminada a chibata, os líderes acabaram presos e muitos morreram torturados. O 
principal líder, o marinheiro João Candido, conhecido como "Almirante Negro" acabou sendo 
absolvido em 1912. 
 

http://www.historianet.com.br/conteudo/default.aspx?codigo=10 
 
 
1. Completamente analfabeto, ou quase, sem assistência médica, não lendo jornais, nem revistas, 
nas quais se limita a ver figuras, o trabalhador rural, a não ser em casos esporádicos, tem o 
patrão na conta de benfeitor. No plano político, ele luta com o “coronel” e pelo “coronel”. Aí estão 
os votos de cabresto, que resultam, em grande parte, da nossa organização econômica rural. 

 
LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Ômega, 1978 (adaptado). 

 

http://www.historianet.com.br/conteudo/default.aspx?codigo=10
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O coronelismo, fenômeno político da Primeira República (1889-1930), tinha como uma de suas 
principais características o controle do voto, o que limitava, portanto, o exercício da cidadania. 
Nesse período, esta prática estava vinculada a uma estrutura social  

a) igualitária, com um nível satisfatório de distribuição da renda.    
b) estagnada, com uma relativa harmonia entre as classes.    
c) tradicional, com a manutenção da escravidão nos engenhos como forma produtiva típica.    
d) ditatorial, perturbada por um constante clima de opressão mantido pelo exército e polícia.    
e) agrária, marcada pela concentração da terra e do poder político local e regional.    
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